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SOBRE

A DIATIIESE ESCROPIIULOSA.

O estudo das escrópliulas afadiga dès mui remota antiguidade o espirito
humano , o qual , com quanto hoje não exista envolto em a primitiva cscureza
sobre a origem, svmplomas , séde, natureza , complicações e therapeulica desta
aíTecção, nein por isso, forçoso hedizet-o, muito arrédo delia está. Porque, si a
historia da sciencia offerece , como fructo das lucubrações humanas sobre este
ponto de pathologia durante essa longa serie de séculos, uma multiplicidade de
opiniões , que reluetão entre si , he claro que o espirito humano nuta ainda
cm a resolução dos numerosos problemas concernentes a esta moléstia. Para
realçar o que hemos dicto , e mórmente para encher a Ley , encostados á nossa
intclligencia mingoada de forçase conhecimentos , perscrutaremos os fastos da
sciencia , e do meyo das suas riquezas exhauriremos materiaes , com que pos-
samos construir um imperfeito opúsculo , em o qual , prescindindo dasalTecçÕes
consecutivas , e das complicações , trataremos da diatliese Cscróphulòsa em o
estado de unidade : procuraremos desempenhar esta tarefa do modo seguinte ,

expondo: l.° os variados termos empregados pelos medicos antigos e modernos
na designação da moléstia cscróphulòsa ; 2.° a necessidade de dilíerençíir-se n
diatliese eslrumósa , moléstia geral e essencial , das alYecçõcs locaes , que se
complicão com ella ; 3.° emfiin a descripção da diatliese cscróphulòsa em
o estado de simplicidade , no que adoptaremos o melhodn nosographico
gcralmente seguido.
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Nomenclatflrn, Synonymia.

Dorão os Gregosa esta moléstia o norue de koirades , derivado do termo koiros,
que significa porco , por causa da analogia dos tumores escrophulosos com os

que frequenleincnie alacão os porcos. Os Romanos derã o-lhc o nometumores ,
tie slruma , derivado do verbo struo — cu amontoo — porque nesta moléstia estão
túmidos , e como amontoados uns sobre outros os ganglios lymphaticos do
pescoço. Os Franceses o tie scropludes , derivado do vocábulo grego scropha , que
significa porca , porque , segundo uns, os porcos padecem esta moléstia , e ,
segundo outros , ella inspira , assim como o animal immundo , com que com-
parão-na , repugnância e borror. Em summa , os vocábulos seguintes, atpòrcas ,
luimorcs frios , mal do rei , vicio , ou virus estrumoso , cscròphulòso, &C., forão ainda
applicados para a significação desta moléstia.

Falsas analogias, sitnplicesapparcncias , circunstancias insignificantes, cren-
ças supersticiosas 1, emfim as erronias de alguns aulhores , eis as razões , com
que apoyarà o o uso dessa diversidade de expressões. Porém em o século pre-
sente existe no animo de todos os medicos o espirito do progresso , sentem todos
a necessidade de uma nomenclatura patbologica , que corresponda aos diversos
estados mórbidos ; que se componha de palavras , ( pie exprimão não só a na-
tureza , mas lambern a sede das moléstias ; q&e seja finalmente util ; assim como
as nomenclaturas anatómicas de Chaussier , ou de Dumó ril , a çhvmica de
Lavoisier , e Fourcroy , a organo-pathologica de P. A. Piorry , o qual em França
sentindo sobremaneira semelhante necessidade propoz a nomenclatura organo-
pathologica , que , digamoj-o de passagem , sobrepuja em vantagem a antiga.
Logo , todas as denominações apontadas , as quaes antes exprimem entes de
razão , que verdadeiras noções do mórbo escrópbiiloso , são evidentcmenle im-
próprias. Comludo, já que aclualmente não be possível denominar organica-mente as eseró plmías , por quanto são ainda objectes suscepliveis de controvérsia
a séde, e a natureza das mesmas, já que o uso consagrou as denominações pre-cedentes , e já que o neologismo , embora proficuo , desaprouve sempre
espíritos aferrados ás antigualhas , julgamos que aquellus vocá bulos , sendoalistrahidas délies as idéyas , que seus inventores llufs ligá rào , e sendo consi-derados como significativos unicamente domiórbo

aos

questão , pòdom serem
conservados , e indislinctamentc empregados.
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Confusão dos estados mórbidos observados no cscrópbuloso. Necessidade da

sua dislineção. Definição do mórbo escróphuloso.
O que dissemos tocante á ctymologia dos vocábulos koirades , struma ,

scropfiula , &c., já induz o Leitor a prcsenlir a Idéya , que os antigos Medicos
Gregos, Latinos , &ç, , formavão do mórbo cscrópbuloso. Parece-nos que no
indivíduo doente d’este mal não vifio mais , que os ingurgitamentos gangliona-
rios exteriores, oij subcutâneos, Ccrlamentè , os annnes da scicncia ensinão-nos
que esta foi a opinião seguida até Fernelle , Plater , Pison , Baillou , Th. Bonet ,

'6 sobretudo até o immortal Morgagni , isto he , ató a época da fundação da
anatomia palhojogica , depois da qual , por meyo das necroscopies successiva-
mente multiplicadas , veio-se insensivelmente ao conhecimento de que no
escróphulòso havião frequentemente ingurgitações analogas dos ganglios lym-
phaticos interiores, alterações das principaes visçeras , dos tecidos os mais
remotos da estructura glandular, e dos próprios ossos. Assim as cscróplmlas ,
que nos antigos tempos çonsislião unicãmento nos ingurgitamentos lymphaticos
exteriores , forão, depois da descoberta da anatomia palhojogica , tidas por um
mal devastador , que invadia não só o syslcma lymphatico subqutaneo , c vis-
ceral, como também lodos os orgãos , tecidos , alé o ossoo ( I ). Ora , si , con-
siderada a época da instituição das necroscópias , como a extrema da Medicina
antiga , e da Medicina moderna, oonsultarem-so os oscriptos da primeira , e os
da segunda sobre as cscróplmlas, n ão se deixará de reconhecer que nos primeiros
resumbra o pensamento seguinte : alterações das glandulas lymphaticas exterio-
res , causadas pela maligna inllueneia de um vicio , de um vinis , de um acido ,
alkali , e outras quejandas modificações humoraes ( ’2 ) ; o nos segundos o
seguinte : ou relíquias das antigas chimeras , ou estragos humoraes , e orgânicos ,
çsparsos pela economia , c devidos a um vinis , pu principia CsCyòphulòsa ; ou emfim
desordens não só exteriores , como interlopes , proparadas por um quid do
organismo herdado , ou adquirido , denominado — temperamento lymphatico ,
habito , constituirão , dialhese çsçróphulisa , çslrumòsa, óçc , o occasionadas por

(1) Vide Diccionario dqs Sclcnciu* medicas om 00 rol., art. Scropliutes,— Dicciqnario de Medicina cjn 25 yol., hrt. Scrophulc*.[ 1 ) Ilvpp, — I)e glandulií,
Galen, — In isagoge, el in libr, nd Glauc, Ul>. 11,
Ceh. — bill. 1 , Gap, 28,
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( I ) . Quem não entrevê na mente dos antigos

um exterior , secundá rio , e oiilro constí-
ratf ão díuUlii.ivneia tlu couhicimonlos .

influencias externas , ou internas
a idéyã cie dois estados palhologi
tucional , o prhnilivb* toquai', i^nolo

e de meyos para a- buá acqui.sioão, supfbrião coin alaUeraçAO Immoral imaginada í

E quem não entrevô também na dos modernos a idéya de

estados mórbidos , dependentes de uma causa supposla , ou inhérentes a uma

disposição constitucional,? Pçr consequência existe entre os antigos e os mo-
dernos palpavcl confuzão das alíecçõcs primitivas , e consecutivas, observadas
no eslrumoso. O que vamos dizer , evidenciará mais esta nossa ultima asserção.
Na verdade , o habito , a dialhese, ou constituição cscrópliulósa , segundo
parte dos aulliores , tem por causa um complexo de influencias geraes , tem
symptomas caracteristicos , que revelão no individuo , onde existem, uni modo
de ser não physiologico não só do seu- pbysico , como do sou moral, tem sua
marçha , suas terminações, e cinfun o seu tratamento : lie ordinário na infan-
cia , não raro na adolescência , e velhice , e sempre o mesmo cm todas as phases
da vida. As alTocções locaes porém , quer exteriores, quer interiores, descriptas
debaixo do nome do moléstiastfcrôpliulósas , < / putos do vicio escrôphuloso , &c. , tem

cos
em

uma variedade de

a mor

também suas causas , pela mór parte locaes , seus symptomas , que revelão
desordens organicas variadas, tem sua marcha, terminações, e tratamentos es-
peciaes: a idade , o sexo, e outras muitas circunstancias mudão , se não a na-
tureza , ao menos a séde destas aAceções. Ora, são estas as bases, a que sóe
arrimar-se, o pathologist» para o estabelecimento da existência , e diversidade
de estados mórbidos. Logo , esse modo de existir do organismo , onde uns não
vèem outra coiza , que uma disposição para as csçróphulas , — « Le sujet ne doit
point être considéré comme scrophulcux , mais seulement comme éminemment exposed
le devenir » , — onde outros a incubação do \ irus escrôphuloso — « Le virus som-
meille , son activité est assoupie , cl la cause occasioncllc la plus légère su/[ira pour ré-
veiller et exciter scs ravages , » — c as moléstias locaes , chamadas — affecções
escrôphulôsas , c(feitos , ou estragos do virus escrôphuloso , &c. , são verdadeiros es-
tados pathologicos , distinctes entre si. Mas importa muito para a exacção da
palliologia , para a utilidade da llierapeulica , c conseguinlcincnle para o bem
da humanidqde, o diagnóstico das moléstias. Logo he necessário distinguir as
moléstias existentes no individuo escrôphuloso.

Com elícito , no eslrumoso ha um estado morbido constitucional , distinclo

(1 ) Bordcu. — Œ uvres complètes. Tom. 1. Dissertation sur les écrouelles.
Baumes. — Traité sur le vice scrophulcux.
Aim. Le Pelletier. — Traité complet sur la maladie scropliulc
( Diccionarios já citados. )

use.
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dos estados mórbidos locaes: o primeiro lio primilivo , e he a ullecçao pnn-
eipal ; os sçgupdos são consecutivos , e são ou complicações, ou albcçoc-s
symptomaticaa: o primeiro, quer herdado, quer adquirido, nasce especiahnente
sob a influencia de cau/.as geraes , os segundos sob a de cauzas locaes ; o

primeiro he invariável cm qualquer época da vida , os segundos são invana -
que toca á sua séde , nas diversas pha/.es da vida: o ser do

destes he porém dependente
veis , se quer no
primeiro he independente do dos segundos , o ser
do daqucllc: o primeiro he inexplicável pela theoria da irritação , e da inflarn-
jnação; os segundos são ao contrario explicáveis ; o tratamento daquelle lie
qua/.i inleiramente geral , e hygienico , o destes local , e medicamentoso ; em
summa , podemos dizer , que os estados pathologicos , descriplos debaixo do
nome de — Moléstias escròpkulósas , e ßeitos , ou estragos do riras escróphuloso —
são pela mayor parte irritações , ou inflammaçõcs , <pic apparcccm cm um tecido ,
orgão , ou mais , com particularidade cm os seus vasos brancos , e apr.cscntão um
caraclcr especial cm virtude da affecção constitucional , g que a affecção gerat consiste
cm urna falta de elaboração , de animalizarão , de um verdadeiro sem-viço dos tecidos
orgânicos , principalmcntc dayucllcs , onde predominão os vasos brancos, lie este
ultimo estado pathologico , chamado geralmente dialhese escróphulósa , que
definimos , segundo Aim. Le Pelletier (1) , tanto por suas idéyas nos parecerem
as mais razoaveis, e naturacs, quanto por não fugirmos ao judicioso preceito de
um homem celebre da antiguidade (2) , estado , ao qual , como já o dissémos ,
poder-se-hia dar promiscuamente qualquer dos nomes mencionados.

Etiologia.

Numerosas são as causas , que concorrem para o apparecimento das escró-
pnulas. Dividiremos-las , seguindo o exemplo de muitos auctores , cm prédis -
ponentes , e occasionacs.

Causas predisponentes. — Estas são relativas ao temperamento, á idade, ao
sexo, á influencia dos pães, e a outras circunstancias. Conforme a observação
dos melhores prá ticos , os individuòs de temperamento lymphatico são
dispostos para a aflecção escróphulósa ; após os quaes vem successivamcnte os

os mais

(1) Alm. Lo Pelletier, Ohr. cit., pag. 51.
(2) Omitis cnim , quæ rationc suscipilur inslUutio débet a definiliouc proGcisci , ul intelli-gitur , quid »it id , de quo dbpulclur. Cic. , de O/Jiciis , Libr. 1.



— 12 — dorfûdeiro lugar , hitiofeo ( i )de lemperftmonto sanguíneo , nervoso , e, om
d’onde ser-nos-ha concedido o tiraras inferências seguintes: 1.* a nlíecçAo

oscròpliulósa não respeita temperamento algum ; 2.® açconnnetto de jt / eíe-
lymphalico ; 3.® a constituição, ou o temperamento Ivmphatico

o chamado habito, diathose, ou constituição escrópUnlósa não são uma , e a
. erencta o

mesma coizá , como pensão alguns auçtoreg,
Si se consultão as obras de llyppocrates sobre o portado da vida mais

sujeito ás escróphulas, acha-se <]u
infancia era a idade mais ex|)osta a esta moléstia , assim elle disse : — Jpsis ( scil.
pueris ) verb grandioribus (scil. ad dentiendi tempus acçç flentibus ) tonsillarum in /l
mationes, vertebra- in occipitio introrsàm luxattones , asthn\ata , calculi , lumbrici
rolundi , ascarides , verruca pensiles , satyriasmi , struma, ct alia tubereula (2) :
tambern acha-se que o veRio de Cpz pensava que as escróphulas não apparecião
depois da idade adulta , por quanto disse : — - Strumapast annum ffuadragesitnum
secundum usqtic ad sçxages'nnum tertinm non fiant (3) . Porém , si se recorre ás
obras de outros observadores de grande renome , aprende-se , que eilectiva-
mente a aITccção estrqm^sa manifestà-se de ordinário na idade infantil , sem ser
privativa desta épopa da vida ; visto que apparece também , si bem que rara-
mente , cm outras idades , segundo a authoridade de Cullen , Richerand ,
Marjolin , Guersént , Lalouelte , Le Peljclier , &c. (f|).

Richerand (õ) aflirmo que a mulher Re mais sujeita ás escróphulas , que o

Pai da Medicina tinha para si , que ae o

am-

(1) Le Pelletier , Qbr, cit. , p^g. 37 , Bruxelles.— Marjolin — Cours de Pathologie Chirurgicale , i /'S Leçon , p^g. 7 c 8.— Dictionnaire de Med. , Art. Seropliute$, — Guerscnt , pag. 190.
(2) Ilipp. Aphorysm. — Vid. Sect. 3 , Apli. 26 , et autec. — et suRscq.
(3) Hippocrates — Prænot.— Sect. , 3.*

(.i) Ao 1er , o que acabá mos de di /.er sobro a influencia das idades na produeçáo das cscró-dmida ao espirito da Lpilor seguinte reflexão : llyppoçrates ,pliulas , occqrrerá sem
piér parte dos auclorcs citados julgáo que as çscrópliulfts consistem nos tumores hmphalieos ,
parlicularmentc exteriores , c ccrxicacs, Por est* razão , as asserções , que emiuirão sobre á
influencia das idades, verdadeiras na que respeita *os tumores cscrópliiilôsos, deixão de sel o.
quando applicadas ao cslfldp mtyWo. constitucional. Para di!ueid«çáo. desta matéria , bastará
putra reflexão: aos iugi^giiaventes tyWd<u( içoS çscróplmlósos , já exteriores, já interiores preexiste
sempre o denominado palito ou Jiatl.cc ef çrápMása , que be , quanto a nós , um estado
piórboso geral bem caracterisado de maneira , que aquelles presuppõe necessariamente esteJ.ogo , si a frequência dos tumores cscrápl.ulósos na infancia , e sj a sua raridade nas outrasRladcs são factos verdadeiros , fundados na observação de homens celebres , reciprocamentea frequência da aflecção constitucional na infancia . c a sua raridade

, são dcducçõeí tacitamente verdadeiras.
(.V: njchcrand, Nosojjraph. cliirurg., tom. 1. png; iSQ.

c a

ouli-us penodos çhvcm
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homem. Le Pelletier , para dar por certa esta asserção , fez cm muitos hoí-
pitaes de Pariz quadros comparativos , que geralmente lhe ministrarão

sultados seguintes : Os cseróphulósos do sexo feminino estão para os do sexo

masculino : : õ : 3. Consequentemonte o sexo feminino deve ser contemplado

os re-
como uma circunstancia , que dispõe para as escróphulas.

A herança lie uma causa predisponente não constante , mas muito cornmutn
, admiltida por Hyppocrates , Fernel ,da affecção escrópliulósa. Esta causa

Baillou , Boerhaave , Van Swieten , Morgagni , Stahl , Haller , ßordeu , La-
louette , Cullen , Portal , e posta em duvida nestes últimos tempos , lie , cm a

impugnadas , mas averdade , um facto , cujas explicações poderião hoje sor
realidade , não. Dissemos que esta causa lie muito cornmutn , e não constante ,
porque , si por um lado os indhiduos cseróphulósos originão-se dc ordinário

de outros cseróphulósos , por outro lado'individuos , cujos ascendentes são ,
forão eslrumósos , algumas vezes vivem izentos desta moléstia , ou contrahein-

O l l

na per accidens.
Quanto às outras circunstancias , considerão-se ainda , como causas predis-

ponentes , as seguintes: a fecundação durante os catamenios , segundo as obser-
vações de Lalouette e de Lo Pelletier ; ocazamento entre dais indivíduos muito
moços ou muito velhos , ou entre um velho , e um adolescente; tal lie a opinião
de Le Pelletier. Iloracio assiin disse : Fortes créantur forlibtis. — Fernel igual-
mente : Scncs et valetudinarii imbécillcs , filios vitiosá constitutione gignunt (i) .

Causas Occasionnes. — - lieferem -se ao ar , ás localidades , ás aguas , aos ali-
mentos, ao exercício erepouso , ao soinnoe vigília , aos trabalhos intellectuaes ,
ás paixões dahlia e ás moléstias anteriores , e seu tratamento. Pensa-se que
uma almosphera de baixa temperatura , luimida , pobre de oxvgenco. deelec-
tricidade, de calorico, e luz solares , onde , cm compendio, parece afracar-se a
iniluencia vivificadora destes agentes, prenhe de acido carbonico, e substancias
beterogeneas ; que os lugares baixos, h úmidos, frios, circundados por paiies, si-
tuados ao pé de montanhascobertas dc neve, e pouco expostos á acção dos modi-
ficadores geraes ; que as aguas privadas de ar, as aguas selcnitósas, as carregadas
desáes calcareos , e matérias estranhas, são poderosas causas occasionnes das
escróphulas. He d’aqui que procede , segundo os observadores , a frequência
desta affecção em certos climas, por exemplo , nos climas temperados ,
frios , e húmidos ; e a sua endemia em algumas localidades , como nos lugares
baixos , paludosos , nas grandes cidades , nos hospitaes , cárceres , &c.

Os máos alimentos, isto lie, não só aquclles, que fornecem um cliylo copioso .
muito pouco excitante , v. g. os farináceos , as substancias adiposas

nos

mas , ou

(1) Fernel, De uiorb. CJU ». lib. 1.® cap. 2.
k
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gonlas , ns oleosas , ns carnes brancas » molles o gelatinosas, os frurlos dores

uni cliylo de má natu-e mucilaginosos , Ove.; como lambem aquelles , que dão
ve/a . e improprio para a restauração das perdas organicas v. g. , o leile de uma
mulher gravida, cscrópliulósa , cacochyma , ou de oulro modo molcsla , o de

animaes de má qualida\le , cjá alterado ; o género de alimentos , conhecido
qual , por um costume tão grosseirogeralmenle com o nome de — papas — ao

e trivial , quão funesto , os meninos são submellidos , de ordinário composto de
substancias mais ou menos indigestas , ágras , rançosas, mal combinadas e mal
cosidas ; o pão pouco , ou não fermentado , mal cosido, e preparado , &c. &c. ,
são outras tantas causas occasionaes das escróphulas.

Um exercido violento , e habitual , desproporcionado ás forças do indivi-
duo , particularmentc havendo uma má alimentação , e incapaz de reparar os
perdas do organismo; o repouso e a inércia , assim como se observa nos indi-
víduos, que vivem na mollesa e no ocio , naquclles , que passão uma vida se-
dentária , genericamente denominados por Morgagni — Scllarii — v. g. os sa-
pateiros, lecelães , alfaiates , porteiros, &c.; o excesso do somno , ou da vigilia ;

os trabalhos intcllecluaes , especialmenlc quando ompreliendidos por um indi-
viduo muito moço , cujo phvsico e moral ainda não achegou-se ao gráo de
crescimento conveniente ; as paixões deprimentes d’alnia , r. g. o medo , o
odio, a inveja , &c.&c., são circunstancias , que lambem se põem no numero
das causas occasionaes das escróphulas. Cerlamentc, quanto ao que pertence
âs paixões d'alma , parece (pie os antigos conhecião muito bem a influencia
das alÍecçõcs tristes do espirito na producção da moléstia escròphulósa , por
quanto liavião-nas malcrializado, atlribuindo esta uioleslia á prezença do humor
mclancolico, ser chimcrico , ao qual o tempo soube fazer justiça.

As febres intermittentes, as moléstias chamadas organicas , sobretudo as que
assenlão-se em o eslomago , e cm as principaes vísceras, as diarrheas prolonga-
das , as irregularidades , ou o penoso estabelecimento dos calamenios, a fre-
quência das liemorrliagias , principaimenle uterinas , segundo Le Pelletier ; a
repercussão dos darlros , segundo Haller ; a supressão do fluxo branco , seçundo. Ilebreard , ou a sua copia , segundo Le Pelletier ; a syphilis , porém mórmenlo
o seu tratamento mercurial ; o abuso do coito , a masturbação
derado dos narcóticos, sangrias , e banhos mornos, &c. , &c. , são ainda
circumstancias, que dizem-se contribuir occazionalmentc para as escróphulas
Taes são as causas prmcipaes da uiVccção eslrumósa.

o uso mimo-
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Symplomalologia.

Para fazermos uma pintura menos incompleta do estado morbozo constitu-
cional, existente no cscropliuloso, impropriamente denominado , temperamento
lymphatico, habito, diathèse , constituição cstnnnosa , cscròphulôsa , etc. , estado ,
que , mediante uma synonymia, pódedesignar-se não só com as denominações
precedentes , mas tambenf com as de cscrópliulas , estruma , etc. , assim como jã
o dissemos; c á que ligão-se não necessariamente as a íTecções locaes subse-
quentes , chamadas moléstias cscròpliulósas , c/ fritos do virus , ou vicio cscropliuloso,
etc., examinaremos a um individuo , que padeça esta moléstia des o nascimento ,
por quanto os seus symptomas significativos congregão -se muito raramente nos
que adoecem cm uma época crescida da vida. Corramos portanto com os
olhos o pbysico e o moral de um tal individuo , c destas duas preciosas fontes
extraiamos os symptomas.

Phvsico do Individuo.

Complcxão. — Os caracteres, que exleriormcnte assignalão o cscropliuloso ,

são pouco mais ou menos os seguintes : uma estatura ordinariamente baixa ;
corpo de ordinário cm um estado de intumescência geral , molle , e sem rubòr ,
devida á superabundância dos humores ccllulo-lymphaticos,
gmento da substancia adiposa; algumas vezes porém em um estado real dc
polysarcia adiposa ; adipe íYequentementc molle , e amarellenta , ás
com consistência , c sem côr ; formas laxas , mais ou menos arredondadas, e
pouco elegantes ; pelle muito fina , branca, diapbana , lusidia , c semeada dc
veias asuladas ; algumas vezes embaciada , secca , arida, c de còrterrca ; cabeça
volumosa , ou por causa do crescimento do craneo, ou da face , o que lie mais
frequente : então suafórma he , segundo costuma dizer-se , a de pão dc
cabellos finos , commummente louros , raramente escuros , ou pretos; olhos
grandes , azues , ordinariamente brilhantes, sensiveis á l u z , clagrimosos; pá l-
pebras frequcnlcmcnle grossas, c infiltradas , cspccialmcnle ao acordar , com
as margens vermelhas, rcmclosas , muitas vezes sem cilios, o ulccrosas ; abertu -
ras nasacs inchadas , luzentes , vermelhas , com escoriações, e com crustas:

e nao ao au-

vezes

assacar ;



— 10 —pituitária commummente o asscnlo do calharros, quo sc solvem semprc incom-
plctamente , c túrgida : donde essa eslreitura das fossas nazacs , essa voz fanho-
sa , essa difliculdadc de respirar pelo nariz , c esse hiato constante da boca ,
que os escróphulósos offerccem , c que imprime nelles uma faciès propria ,
a qual não escapa ao medico observador ; lábios grossos , volumosos ,
sobretudo o superior , muitas vezes grelados » dolorosos c in ílammados em
os tempos frios ; gengivas molles , descoradas , algumas vezes sanguentas
ao menor toquo; dentes commummente máos dès a primeira dentição , id
est , curtos, amarellos , separados por grandes intervalios , de um esmalte,
que faeilmeute corroe-se , desapega-se em laminas, ou gréta profundamente;
dentes , que com facilidade ennegreccm-se , carião , e caem antes da idade ;
mandíbula diacranianna muito larga ; face intumescida , pallida , e algumas
vezes com rubor malar , o qual contrasta com a alvura do resto da pelle , e dá á
pbysionomia uma apparcncia de fresquidão , c de saude, capaz de illudir as
pessoas do mundo, mas nunca o medico attenlo ; pescoço ordinariamente
delgado, longo , sem alguma proporção ; algumas vezes curto , e largo para a
nuca ; ganglios lymphaticos , inguinacs, axillares , e particularmente cervicaes
duros , arredondados, e rolando sob a pressão digital ; thorax commummente
mal conformado , id est , estreito , arqueado adiante , e esquinado , assim como
o dos passaros , e disposto atraz scmolbantcmente ; espadoas rcsaltadas , c
que parecem despegadas do tronco ; ventre frcquentemenle volumoso , tenso ,
resistente , c algumas vezes dorido ao apalpamcnto; membros de ordinário
fracos , delgados em a parte media , mayormenle os inferiores; musculos quasi
ntróphicos , não prominentes, c não relevados em a superficie da pelle ; articu-
lações grossas e volumosas.

Funcçoes de rclarãó. — Sentidos commummente obtusos ; slação pouco segura ,
vacillante ; progressão pouco prcciza , lenta , c promptamente afadigósa. Vóz
de um timbre sempre desngradavcl , de ordinário fanhosa , rouca , ou sibilante ,
e raramerite grossa. Quanto á pbysionomia, olhos brilhantes , poréin ordina-
riamente languidos, c vagueando pelos objectos; olhar expressivo da dor
da bondade , da ternura , e frequentemente da melancolia , e da dòr ; cointudo
algumas vezes o caractcr physionomie» não be distingu ível.

Funcções dc nutrição. — Digestão ordinariamente irregular , e penósa ; ora
inappclencia , óra anorexia , óra pelo contrario uma fome insaciável ,
verdadeira bulimia ; muitas vezes lambem perversão do appetite , id est .
dezejo de comer sabã o , sal , sôbo, papel , &c. ; digestão estomacal , ou
chymificação ordinariamente diflicil , acompanhada de cructaeões ,
ácidos , e algumas vezes mesmo dc vomiturições ; constipação , c diarrhea
alternadamente , e dc ordinário, llcspiração penosa ; os seus phenomenon

ura ,

uma

arrotos
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mecânicos lentos , c difliccis ; os chymico-vitacs , a hcmatosis , sempre
imperfeitos; há lito ordinariamente acido , ou mesmo de um cheiro iuso
portável , fétido , c nauseabundo. Circulação ordinariamente pouco activa ;

o coração com difßculdade impclle ate os últimos ramos arteriósos o

sangue destinado para corar, estimular , e nutrir as partes, por onde lie dis-
tribuído ; pulso , em a pluralidade , lento , mólle , pequeno , e irregular ; os
vazos capillares carecem da energia conveniente para as suas funcçôes. Nutrição ,

segundo Le-Pelletier , alterada , imperfeita, e má. Pcrspiração cutanea ordina-
riamente pouco activa; quando com exercicios violentos , v. g. carreira , dança,
&c. , esta exhalação augmenta-se , o suor , diz Le-Pelletier , lança um cheiro
desagradavel , ágro , nauseabundo, quasi semelhante ao do sôro de leite em
putrefaeção , e que se póde exprimir com o termo de — agri-doce. — Secreções
follicularcs mncósas , frequentemente augmentadas , mesmo de um modo pa-
thologico; porque a pluralidade dos individuos padece corrimentos mucósos
em um , ou mais pontos do syslema <lo mesmo nome , r. g. em a mucosa ocular ,
nasal , bronchica, intestinal , &c. : são estes corrimentos , que constituem os
catharros chronicos escrôphulósos. Secreções glandulares commummente mais , ou
menos alteradas: assim o humor prolifico , segundo as observações d? Le-Pelle-
tier , he quasi inteiramenteaquoso , sem cheiro, ernfim , carecedor das qualidades
physiologicas ; a bílis , segundo Bordeu , e Le-Pelletier , menos corada , menos
amarga, cm uma palavra menos elaborada , que em um indivíduo são ; as urinas
são abundantes , c conforme as analyzes chimicas de Fourcroy, ha neste liquido
uma falta de elaboração secrcloria.

Funcçôes de reproducção. — O homem parece ordinariamente indifferente ao
ajuntamento dos sexos , c depois do mesmo cahe em extremo abatimento. A
mulher tem os catnmenios difliceis , e irregulares, e lie frequenlemenle allieya
do sentimento do amor.

Moral do Indivíduo.

Faculdades intellectaaes. — A intelligence, depois de desenvolver-se , diz Le-
Pelletier , íica em a pluralidade dos individuos abaixo da medida geral , e he
em alguns tão curta , que iguala ao idiotismo em a esphera do suas operações :
contrariamente em outros he dotada de grande vigor , e capaz de concepções
amplas , e sublimes, ás vezes mesmo antes do tempo da madureza , c de uma
maneira , que pasma. I)o que acabámos de dizer , resulta «pie debaixo deste

5
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ponto de vista não lia uma regra geral , applicavel a lodos os indivíduos : com
tudo pòde dizer-se que em o mayor numero o

seguintes : a percepção lie ordinariamente lenta , algumas vezes mesmo ddiicil ;

as idéyas são pouco numerosas , succcdem umas as outras vagarosamente , po-
rém são claras, e duradouras ; o jui/.o algumas vezes apparece muito cedo , e
com tanta madureza, que causa admiração : o que basta para imprimir
indivíduos , aos quaes coube aquella partilha, mesmo em uma idade tenra ,

esse ar grave , c reflectido , essa justeza , e solidez de raciocí nio , que singular-
mente contrastão com a imperfeição do seu physico. Pelo que pertence á me-
mória , cm geral , a memoria das palavras lie fraca , porquanto a mayor parte
dos indivíduos reiem apenas o que actuou rapidamente a sua
memoria dos factos porém lie vigorosa , porque permanecem longamente
sua reminiscência as coi/.as , que actuárão ao mesmo tempo os seus sentidos,
e o seu entendimento : emfrni a imaginação muito freqUenteinente pouco fe-
cunda, e pouco brilhante ; d onde provavelmente a origem dessa simplicidade
de gostos , e de costumes tão commum aos escrópludósos.

Faculdades a ßectwas. — As ãffecçoes da alma, que assignálão os indivíduos,
que padecem a constituição escróphulósa , são conforme Le-Pelletier pouco
mais , ou menos as seguinles: o mayor numero lie dotado de allahilidadc , de
timidez , e de officiosidade ; plenaracnte cônscio da sua fraqueza , além de ser
já prono a uma preguiça insuperável , e a tuna apatiiia , que lhe lie funesta ,
prefere o ermo , a escuridão , e a vida pacifica ás occupações embaraçosas , «ás
grandes emprezas, einfun ã vida laboriosa ; e , como a indilferença lie , o que
principalmente caracteriza o mayor numero, allieyo de paixões violentas , e
luinulluósas, kl. est., de amor , odio, ambição , cólera , &c. , passa seus dias en -
tre o prazer , e a dòr , sem ex[)erimènlar vivamente nem uma , nem outra coiz.a.
Eis o resultado das pesquizas de Le-Pelletier a este respeito : importa-nos
repetir : lie applicavel á pluralidade , c não á universalidade dos indivíduos.

Tal lie o complexo dossignaes, quo çaracterisão os indivíduos , que tem o
habito , a diathcsc , a constituirão cslrumòsa , cscróplmlòsa , &c. , segundo a lin-
guagem dos auctorcs. Taes sã o , segundo outra linguagem , as modificações ana-
tomico-pliysiologicas , existentes nos
rados , dispostos para asescrópliulas, modificações, que constituem cm patliologia
os symploinas , c claramcnle signilicão um modo de ser não physiologico da
ocouomia. Tal lie , cm resumo , o estado physico c moral dos indivíduos dis-pçstos para as aff cçõcs escróphulósas> estado verdadeira, e realmentc patliologico.

entendimento tem os caracler< *s
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Sede , c natureza das escróphulas.

Tlieorias relalivas a esle objecto.

Parece que o espirito humano lie destinado a trilhar todos os caminhos , que
conduzem ao erro , primeiro que acerte com aquelle , que encaminha ao des-
cobrimento da verdade : estas proposições , que encerrão uma bem triste ver-
dade , podem ser applicadas á questão da sede , e natureza das escróphulas.
llealmente , foi aqui , onde o espirito humano,disse , suppòz , propôz , e exco-
gitou tudo : foi aqui , onde elle esgotou as abstraeções, e as hypotheses ; e
talvez se possa dizer , que lie ainda aqui, onde , senão .subsiste de todo enco-
berta a verdade, senão subsiste a ignorância , existe ao menos a duvida , e a
perplexidade. Mas, como a omissão deste ponto controverso , ainda quando
não importasse ao diagnostico , e á therapeulica coisa alguma em prol da uti-
lidade desta , e da cxacção daquclle , não deixaria de importar ao nosso tra-
balho mayor imperfeição, havemos de mister expôr, e esmiuçar as opiniões dos
auctores a este respeito.

Em duas classes podem ser divididos os auctores , que manifestarão sua opi-
nião sobre esta materia : em uma póderáõ collocar-se , os que estimarão as
escróphulas em uma alTecção local ; em outra , os que eslimarào-has em uma
moléstia constitucional.

A primeira classe crê que as escróphulas consistem no ingurgitamento frio dos
gungtioslymphaticos do pcscoro. Mas lie sabido : l.° que no indivíduo estrumoso
Irequenlernen te observão-se ingurgitamentos oscróplnilósos do resto do svsteina
lymphatic© subcutâneo , e do systema lymphatico espianchnico junta , ou sepa-
vadumente , segundo a autoridade de lliolan , de Gui de (lhauliac , de llussel ,
Morgagni, Portal , e he Pelletier , 6cc. ; 2.° que no individuo estrumoso , afóra
os ingurgitamentos das glandulas lymphalicas , observão-se com Irequencia
catharros escróphulósos , ulceras cutaneas do mesmo nome , &c.; 3%° que estas
a ílecções , ou alterações locaes , observadas no
rentes , ou inhérentes n'uma constituição morbosa , n’ um organismo já doente
de modo , que ellas unicamente são ou acccssorias ,
lestia geral , e constitucional, assim como esforçámo-nos a provar em outro
lugar ; !\.° íinalmente que, na hypothèse de haver no escróphuloso sómente alte-
ração das glandulas lymphalicas cervicacs , póde ainda ser contrariada a natu-

*
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ma, que se lhe atlribuio. Portanto a opinião , que os auctorcs desta calhegoria
seguem , deve scr posta em olvido.

A segunda classe , a qual entende que ns escróphulas são uma moléstia geral ,
divide-se na determinação do assento principal. Uns , cm cujo numero podemos
contar Ilyppocralcs, A. Paròo , Hufeland , Bordeu , Charmetton , Peyrilhe ,
De Ilaen , Renard , Gamet , Bannies , &c. , collocão aséde do mal nos humores:
outros, no numero dos quacs podemos pôr Galeno , Soemmering , Cabanis ,
Richerand, Girtanncr, Broussais, e Aim. Le Pelletier, nos solidos. Nomearemos
aquelles humoristas , e a est’ullimos solidistas , attenta unicamente a seita adop-
tada por elles.

Os humoristas , com quanto acordes na fixação da séde das escróphulas ,
dissentem na designação da natureza da alteração humoral : cada um tem a
est’ultimo respeito a sua'opinião. Assim, Hyppocrates pensa que as escróphulas
são uma moléstia especial das glandulas , occasionada pela presença de um
humor frio , o pituitoso, que afflue das diversas partes para estes orgãos. A. Parèo
pensa que esta moléstia consiste n’uina alteração particular da pituita , a qual
torna-se espessa , glutinosa , e dc uma natureza parecida á do gesso, alteração, que
toma a fôrma da moléstia, logo que o humor melancólico se misture ali. Hufeland
julga que as escróphulas consistem cm uma acrimonia especifica da lympha.
Bordeu , num estado dc acidez particular dos fluidos. Charmetton , num estado
de salsugcm , acrimonia , e dc condensação , ou rare ficção dos líquidos , especial -
mente dos suecos lymphaticos. Peyrilhe, n um principio acido , que coagula a lympha.
De-tíaen , n’uma alteração dos humores consecutiva à variola. Renard , n’ um vicio
especifico da lympha somente, c não dos sólidos , onde aquella accumula-sc. Gamet ,
numa alteração do fluido nervoso. Baumes, na presença , e na aberração dc um
acido de natureza pliospliorósa , ou phosphorica , que reage , condensa , e desnatura
os suecos albuminòsos ao mesmo tempo , que ocalorico , c a luz influem frouxamente
nos humores , c nos sólidos dos corpos viventes. Alguns auctores, t>. g. Th. War-
thon , Faure , &ç. , na degeneração dos fluidos lymphaticos pela prezença do humor
prolí fico , absorvido das vesículas scmbnaes , e espalhado pela economia. Finalmente ,
muitos medicos de Montpellier , n’uma alteração primitiva da lympha , occasio-
nada por um principio nocivo , de natureza particular , nomeado por elles vicio , ou
virus escriphuloso.

Nos tempos, em que vogarão o humorismo quaternário , o humorismo
multiplico , o chymismo, ócc. , que de seducção , e dc encanto não causarião
estas diversas opiniões sobre a natureza das escróphulas! Hoje porém que a
razão esclarecida pela luminosa observação do homem são , c doente, sacudio
o jogo daqucllcs systemas doutrinaes , c liypothcticos , e aluio aquelles edi-
(icios dc concepções frivolas , e credos sobre fundamentos vãos c ruinosos ,
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bastará que façamos menção das mesmas opiniões, sem oecuparmo-noí
mente com a refutação delias , para conhecer sc em continente a sua repu-
gnância com o estado actual da medicina. Corntudo unia destas opiniões deve
ser por nós ponderada , porque não só lio ainda abraçada por muitos medicos ,
como lambem pòe ante os olhos do vulgo os infelizes escrópliulósos, como
seres de um tracto riscoso , e dignos de ser degradados do grémio social:
queremos fallar dessa opinião , segundo a qual a alTecção eslrumósa consiste
numa alteração primitiva da lympha , dependeule de um principio nocivo ,
de natureza especial , denominado vicio , ou virus escròphuloso. Entre osauctores,
que admittirão a existência deste principio, uns , v. g. Linneo , Vogel ,
mayor parte dos modernos tiverão-no por somente hereditá rio , mas não con-
tagioso ; outros, v. g. Pujol , Lalouette , Bordeu , Baumes , Charinellon , Are-
teu , &c., por contagioso. Bordeu se exprime assim: II existe dans la nature
une sorte de miasme scrophulcux , (/ ui est sans doute formé par les révolutions, qui
arrivent aux différentes humeurs , et qui peut fort bien , en passant d' an sujet à
l'autre aller , comme le levain dans la pâte , gâter les humeurs saints fl J. » Baumes
exprime-se deste modo: « Les scropliulcs doivent paraître contagieuses dans tous
les cas , lorsqu' il est prouvé quelles se transmettent aux en fans , qui sont allaités par
des nourrices scrophuleuses (‘2 ). » Charinetton diz : « La contagion des scropliulcs
peut même s'effectuer par l'intermédiaire de l'air, n Arcleu : « On ne peut sans
danger converser face à face avec un scrophulcux. » Einalmente outros auctores,
t\ g. , Selle , ilufeland, Stoll, Portal , &c. , tiverão o pretenso vicio escròphuloso
por uma degeneração do virus syphilitico.

Todas estas idéyas sobre as escrópliulas são essencialmen te erróneas, e para
prova-lo incontrastavelmente , reduziremos tudo que fôr relativo ao virus ,
vicio escròphuloso, a 1res questõesprincipaes , e daremos a solução de cada uma
delias successivamente.

seria-

e a

ou

Primeira questão. Existe um vicio ,
A pluralidade dos autores significa com o termo vicio ,

virus escròphuloso ?ou
ou vinis , um prin-

cipio inorbifteo , existente nos humores , c productor de huma affccção particular.
Parece-nos desde então não ser admissivel um vicio , ou virus estrumoso.
Porque em primeiro lugar as escrópliulas adquiridas são sempre occasionadas
por um complexo de causas geraes , e exteriores , differentes na sua natureza .
e no seu modo de obrar , assim como são a falta ,
c luz solares , o ar frio , hú mido, e corrupto, os alimentos de má qualidade
inércia, &c. : ora , lie possivcl que desenvolva-se nos nossos humores , sob a

diminuição do calorico ,ou
, a

( 1 ) Borden , Obr. cit. , PiMcrlation sur les dcroucllcs , pag. 4 4 2 .
(2) Baumes , Obr. cit. , pag. 39.
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influencia do circumstnncias tão numerosas , clão variadas, um principio moi
biiico , sempre idêntico nos diversos iudividuos , e causa constante da mesma
alVocção ? Richerand nega a exislcncia deste principio morhilico , e eis como
elle se exprime a este respeito: Les écrouelles no dependent pua de icx'uleme d'

vice particulier ; cc virus scrophulcux n exista jamais que dans l' imagination des par-
tisans de la médecine humorale (1). » Em segundo lugar, toda a aíTecção depen-
dente de um principio morbifleo especial , c residente nos nossos liquides , lie
communicavel por meyo do contacto , e da inoculação: assim he o que acontece
à raiva , á variola , á syphilis , &c., onde he admissível a exislcncia de virus:
mas, o mesmo não acontece ásescróphulas.como mostraremos adiante, quando
resolvermos a segunda questão. Em terceiro lugar, toda a moléstia dependente
de um virus , uma vez que se tenha feito constitucional , não he radicalmente
curável , senão com a influencia de um especifico: lie o que acontece á syphi-
lis sob a influencia exclusiva dos anli-syphiliticos: mas as cscróphulas são curá-
veis , como tem no demonstrado a experiência , e diremo-lo em lugar opportuno,

auxilio de um concurso de meyos geracs tão differentes na sua natureza ,

quanto no seu modo de influir. Em quarto lugar, c ultimo, mil vezes tem-se
ido á busca do pretenso vicio , ou virus escróphuloso, mil vezes tem-se exami-
nado os humores dos escróphulósos, e ainda uma só ve/. não se deo com esse
vicio, virus , ou principio morbifico , e nem com alguma cspecie de impureza
Immoral. Então, onde residirá elle ? .Nos liquidos , ou nos sólidos ? Será , ou
não accessivel aos nossos sentidos, e aos nossos meyos de investigação ? Qual a
sua natureza , a sua composição, e o seu modo de acção ? Eis aqui, ccrlamente,

questões indissolúveis , que embaração ainda mais os fautores do vicio , ou
virus escróphuloso. Portanto parece-nos , conforme as mencionadas considera-
ções , que n ão existe um vicio , ou virus estrumoso.

Segunda questão. — Dada a exislcncia de um virus ou vicio escróphuloso ,
lie ou não admissivel a conlagião do mesmo ?

Quando mesmo se concedesse aos fautores da theoria confutada um virus ,
ou vicio estrumoso, ver-se-ião ainda cm cnleyos com a sustentação do conta-
gio do mesmo. Por que , em primeiro lugar, não existo um só facto cabalmentc
certificado, comoqual prove-se leras escróphulas sido contagiosas. Com clfeito,
os que adoplão esta opinião , linnà o-na no facto seguinte: « Dans une vu nu
famille,dizem clics , on rencontre le plus ordinairement plusieurs en fins scrophulcux ,
lorsque cette maladie s'y manifeste , d cette simultanéité d'affection chez un plus ou
moins grand nombre d'individus , qui communiquent habituellement ensemble , ne peut
s'expliquer autrement que par la transmission au moyen du contact. » Concedido o

un

com o

( I ) lUcJierand , obr. cil , loin. 1.* , pag. 433.
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facto supra , o qual não temos mesmo por inabalavcl , recusaremos
plicaçào, allen lo que n ão seria mais natural crer-se que os infanles de uma
mcsuia família , que vivem sob as mesmas inllucncias, respirão o mesmo ar ,

participão do mesmo género de vida , da mesma habitação , c dos mesmos ali-
mentos, dcvôrão a estas circumstancias communs a moléstia , que os atacou
simultaneamente , do que a uma transmissão por meyo do contacto ? Em segun-
do, e ultimo lugar , numerosas experiências feitas cm publico, e por auclores
fidedignos, demonstrão que o contacto, e mesmo a inoculação, são sempre inef-
fica /.es. Quanto ao contacto, Pinel , e Alibcrt em o hospital de La Salpétrière,
pozerão na mesma sala infantes sãos , e infantes escrópbulósos, o , havendo a
mais livre conmiunicação entre elles , nem por isso observarão nos primeiros
o mal dos segundos. Halle em o arrabalde de S. Marceau fez observações se-
melhantes. Richcrand , em o hospital de S. Louis, fez a mesma nota , e expri-
me-se do modo seguinte: « L'affection scrophulcuse n’csl point, contagieuse ; les pe-
tits scropliuleux reçus à l'hôpital de S. Louis sc mêlent impunément aux autres ma-
lades , partagent les récréations et les repas des autres petits enfans , suns que cette
cohabitation et les contacts répétés propagent la maladie (1). » Aim. Le Pelletier cm
a sua clinica civil observou o mesmo, e cxprime-sc nestes lermos : a Je connais
à Paris plusieurs familles dont quelques en fins sont affectés d'écrouelles avec ulcères ,
et suppuration abondante ; ces jeunes malades partagent avec leurs frères le même
lit , les mêmes ainusemens , sans aucun effet contagieux (2). » Quanto à inoculação ,
tentada já nos animaes, já no homem , fornccco resultados , que oppõe-sc á
adopção do contagio das escróphulas. Assim , Hèbreard inoculou em differen-
tes cães o pus cscrópludoso, ora pelo methodo ialraleptico , ora pelo melhodo
endermico , ora pelo meyo da applicação do mesmo pus á soluções de conti-
nuidade feitas com instrumento cortante , conservou por longo tempo »quelles
animaes, c não observou o mais love symptoma da affecção estrumósa. Alm.
Le Pelletier , afun de verificar os resultados annunciados por Ilébréard , esco-
lbeo animaes mais lvmphalicos , c mais dispostos para as escróphulas do que
os cães , v. g. bacorinhos da India , submetteu-os á influencia das causas pro-
ductoras das escróphulas , applicou o pus escrópluiloso a todas as superficies
absorventes , observou os mesmos animaes, cm quanto vivos , e depois de
mortos, c obteve dos seus experimentos resultados analogos aos de llébréard
(3). Os sequazes do contagio das escróphulas argumcnlão contra as experiên-
cias feitas nos animaes do modo seguinte : « Le virus (dizem elles) peut être

a sua ex-

(Q Iliclierand , ol>r. cil. , lora. 1 , pag. 433 « 434.
(2) Aim. Le Pelletier , obr. cil. , png. 11.
(J) Aim. Le Pelletier , obr. cil. , png. 12 , c seg.



— 2!i —contagieux d' un homme sur un autre homme , et ne pas Ccire de celui-ci sur un ani-
mal. • A’ este argumento , quo não constitue uma objecçào formai , conlrapo*

remos as experiencias seguintes , feitas no proprio homem. Kortuin , medico
allemão , esfregou coin o pus de uma
los dias , o pescoço de uni infante são , e inoculou a mesma materia cm uma
pequena ferida situada atra /, da apophyse mastoidea de um outro infante , sem
que observasse a menor irregularidade da saude destes dois infantes. Aim. Le
Pelletier em a sua Monographie sobre as escróplnilas refere o facto seguinte
com estas palavras : « Un de mes collègues , dont la témérité apparente ne me permet
pas de citer le nom , chargé de vacciner plusieurs en fans , inocula en meme ttrips une
certaine quantité de pus puisé dans une tumeur écroucllcuse en suppuration : le virus
vaccin manifesta sa présence par les symptômes ordinaires , sans rien offrir de parti-
culier , ce qui prouvait évidemment iabsorption des fluides inoculés ; et cependant il ne
survint par la suite aucune affection strumeuse (1). « Aquelle auclor , Le Pelletier ,
em 1SLG fez em si mesmo repetidas vezes a inoculação não só do pus , mas
lambem do luimor da perspiração cutanea dos escróphulósos, e escrevendo
em 1833 diz: J'ai fait ccs expériences en 181(3, et suis tout disposé à les répéter en
présence de quiconque pourrait encore considérer les scrophulcs comme une maladie
contagieuse (2). » Era resumo , si a observação pathologica , e si os experimen-
tos querem osanimaes, quer em os homens, subministrão resultados contrários
á admissão do contagio das cscróphulas, segue-se que , no caso de demonstrada
a existência de um vicio , ou virus escróphuloso , não seria admissível o caracter
contagioso do mesmo.

Terceira e ultima questão — O pretenso vicio , ou virus escróphuloso , lie , ou
não unia degeneração do virus syphilitico ?

Os auctores , que aílirmão esta proposição, fundão-sc no raciocínio se-
guinte : « On voit fréquemment un homme affecté de syphilis , en devenir lui-même
scropliulcux , ou donner le jour à des en funs entachés de cette dernière maladie :

ulcera cscróphulósa , no decurso de mui-

ergò c'est le virus vénérien qui en dégénérant dans l' économie du père, ou dans
son passage aux en fans , sc converti', en virus écrouellcux. » Syllogisâo por ventura
como logicos , estes auctores ? Quem não vô em o seu argumento o vicioso
modo de raciocinar , oposto hoc , ergo propter hoc , ou um paralogismo? Sem
deixarmos de ter no apreço de um lacto demonstrado pela cxpcncncia o exage-rado naspremissas , impugnaremosa illação deduzida. Com efleilo, em primeiro
lugar parece verificado pela experiê ncia , que a aílecção estrumósa lio antes
uma consequência do tratamento mercurial , que da syphilis: porque um

(1) Aim. Lc-Pdlclicr , png. 12 c scg.
( 2) O mesmo.



— 25 —
nccurado exame de indivíduos , lia muitos annos venéreos , revelou a Alm.
Le-lVlletier que, osque apparcciâo éscróphulósos, ou a quem o mal estava immi-
nente , crào, cateris paribus , nãoaquelles , cm quern as moléstias syphilitica»
cxcedião cm numero , c inlensão , mas sim aquellcs em quem o u/.o do
mercúrio , mórinente em fricções , excedia em tempo, e cm quantidade. Com
a opinião de Le-Pelletier julgamos conformar-se o pensamento de Ilicherand ,
c de Marjolin , como se collige dos textos infrascriptos: « /x- traitement mercuriel ,
di/. Richerand,employé contre l’affection syphilitique produit peut-être moins le scorbut
qu’un état anologuc aux scrophules. L’action du remède , qui se passe spécialement
dans les vaisseaux , et les glandes lymphatiques , les fatigue , en relâchant leur tex-
ture ; et il n’est point rare que leur engorgement subsiste long-temps après que les
symptômes vénériens ont disparu , ou que même on soit obligé de combattre cette dispo-
sition scrophulcuse par les amers , et les toniques (1). » Pour mon compte , falla
então Marjolin , je n accorde aucune confiance « l'emploi des préparations mercu-
rielles dans le traitement des affections, scrophuleuscs. A mon avis elles sont plutôt
nuisibles qu'utiles , parce que leur emploi est essentiellement débilitant , et qu' il est
plutôt propre à favoriser qu’à guérir une maladie la plupart du temps chronique.
Je crois donc que si l'on a obtenu quelques succès par cette méthode , ils sont dus
à l' emploi simultané des amers , et d’un bon régime (2). » Km segundo lugar ,
não ha facto algum, com o qual próve-se que a moléstia venérea só , indepen-
denlcmente do tratamento mercurial , produzisse os phenomenos estrumósos,
apontados por Ilicherand ; conlrariamente vê-se , e não raras vezes, o mercúrio
só, e independentemente da syphilis produzil-os : assim os operários deste
metal , mórinente os que se dão a este genero de trabalho des a sua juventude
tornão-se paulatinamente escróphulósos. Em terceiro , e ultimo lugar , quando
dè-se por apoyada com os factos a elliciencia da syphilis para com a aflecção
estrumósa subsequente , o inferir-se d’ahi a degeneração , ou a conversão de
um virus em outro , imporia , além de uma hypothèse improvável , uma
inconsequência. Certamente , que outra illação se deduziria mais legitima-
mente da succcssão d’aquellas duas ordens de phenomenos mórbidos , que
ti de um nexo entre a primeira , c a segunda , assim como o existente entre
uma causa , e o seu effeito ? A metamorphose de um virus em outro , tirada
inconnexamcntc por concluzão , não lie uma simples hypothèse explicativa do
quornodo á primeira serie de phenomenos pathalogicos succedeo a segunda ?
Esta hypothèse não probabili/.a a hypothèse da existência de urn virus cscró-
phuloso , o que já impugnámos , e não cae com maxima facilidade ant’est*-

(1) Iticlnranil — 01a. cil., Til. i. * , pag. 432.
(2) Marjolin — Obr. cil., primeira lição , png. 18.



— 26 —
não só ílebaixo do ponto dooutra : A syphilis modificou o nosso organismo

vista statico , mas lambem dynamico , comluzio-no a aquçllas condiçõo» mór-
bidas, que constituem as escrópbulas , e doo d’este modo origem á alfecção

escrópbulósa. Est’ultima supposiçáo não he conforme aos. jirogressos da scienc.a ,

e consequéntemente satisfactory ? Logo a crença hypothetic da metamorphóse

do virus syphilitico em virus escróphuloso he insubsistente.

Taessão as opiniões dos humoristassobre o caracter essencial das escrópbulas:

demonstrámos a inverosimilhança dessas opiniões , e agora examinaremos as

dos solidistas.
Estes Auctores , posto que concordes estabeleção a séde das escrópbulas em

os sólidos orgânicos , déscohcertão na especificação da natureza desta moléstia.
Galeno exprime-se desta maneira: « Struma caro est sicca , qaœ non facile solvi-
tur. . sunt quoque , qui in inguinibùs , et aliis damtaxàt oriri Pklegetldon dicunt ,

quœ sunt glandularum inflammutiones , struma est ubi lue partes sqùirrham conlraxe-
rint ( L }.. -> Das expressões do Medico de Pergamo conclue-se que desconhecia
a natureza das escrópbulas, e confundia esta moléstia com a
dos ganglios lymphaticos. Sœ mmering attribue a alTecção eslrumósa á relaxação ,
e- d dilatação passiva dos vasos absorventes , d’onde , conforme esteAuctor, resulta
necessariamente a estagnação , ca alteração dos fluidos lymphaticos. Não deixará
por ventura de subsistir a theoria de Sœ mmering , si considerarmos que, devendo
ser , segundo a mesma , o symptonia predominante das escrópbulas as infiltra-
ções cellulo-lymphabicas , observão-se numerósos escróphulósos , que não
oíTerecein-nas , e reciprocamente, com muita frequência a relaxação , e a dila-
tação indicadas , sem algum syinptomade escrópbulas, r. g: o edema , a anasarca,
e as. diversas infiltrações , chamadas passivas ? Cabanis julga que as cscróphulas-
consislem n' um augmenta de actividadc das bocas absorventes dos vazos brancos , c
ao mesmo tempo n uma atoniamais , ou menos notarei dos proprios cannes vasculares.
lUcherqnd em a sua Nosographia Chirurgica diz : « L'affection scrophulcusc est eu
quelquesorte Pexagération da tempérament lymphatique ; outrez tous les caractères
attribués à cette: constitution particulière du corps , et vous aurez un tableau fidèle de
cette maladie.» Em outrolugar parece fazer-se parte de Cabanis , porquantoassim
se exprime : « Dans lu: constitution scrophulcusc il y a à la fois activité de bouches
absorbantes , grande facilité d'absorption , inertie des vaisseaux , et des glandes lym-phatiques , faiblesse des absorbons , et par consequent stagnation , épaississement des
Ibfuides absorbas. ( Z ). Corto, as tlieoms de Cabanis e do Richerand nf,o pro-suppôecadauma deltas nasystmua lymphatico, e simultaneamente modificaofles

aíTecção scirrhósa

( 1 ) Galeno , lib. De Definit . ,f. •

( 2 ) itickcrand , — obr. cit. , pag. /|26 c- sog.» T, i . »
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pathologicas , que aão intrinsecamente impõsftivôis? I )n mais á estas theoríus n ão

sepddem oppòras mesmas razões, quo referimosem contrario da deSoemmering ?
(iirtanner crô que as escróphulas dependehi conslantemento de um augmenta
naturel da instabilidade do systemu lymphatico, Broussais segue a opinião de Gir-
tanner ; e substitue as expressões de sub-irritação, sub-in jlammâção , in /laminarão

chronica dos ttatos brancos ás expressões de Girtanner. Por um ládo , si se apreçar
com justeza , e sem prevenção , o estado constitucional de um individuo escró-
phuloso , prescindindo das moléstias locaes , ver-se-ha que não existem signaes ,
si quer fugazes , de Uma sub-irritação , ou sub-inflammaçã o da totalidade do
systema lymphatico , e conseguinlemente que o éStado do organismo , se bem
que morboso , não está ligado à súfc-inflammação do syslcma lymphatico : si
porém se apreçarem as alléccões locaes observadas no éscrópholoso , prescin-
dindo do- estado geral , ver-se-ha que a pluralidade destas - moléstias locaes ao
menos consiste em inflammações enxertadas n’uma aUécçãò constitucional ,
assim como já o tomOs dito. D aqui não resulta por ventura haver na theoria
de Girtanner , desenvohida por Broussais , confusão das moléstias locaes , que
são symptomalicas , ou que complieão a a íTecção constitucional, com est'ullima
aíTecção ? Por outro lado , por que razã o , si as escróphulas consistem n’iiraa

inflammação chronica , circumscripta em principio a um ponto do systemu
lymphatico, e espalhada depois por todo este systema , não se ohservão ellas
na angio-leucitis chronica , na elephantiasis dos Arabes , ou outra a íTecção ,
onde as glandulas , e os vazos lymphaticos estejão sub-inflammados? E ainda
porque razão os amargos, os tonicos , os excitantes , &c. , levão tanta vantagem
aos anii-phlogislicos , como mostra a experienciã de lodos os séculos , quando
o contrario deveo1 observar-se nesta moléstia , segundo a theoria em questão ?
Portanto a theoria de Girtanner , reproduzida por Broussais , lie indefensável .
Finalmentc Le-Pellclicr em uma monographia sobre as escróphulas , depois
de ponderar a constituiçã o do escróphuloso , e a multiplicidade de molestiaá,
que elle padece ; depois de ponderar as numerosas causas , que influirão no'

organismo do mesmo , o modo de influir destas cauzas , c a modificítção, que
as mesmas imprimem dirècta , ou indirectamenle na nutrição; depois de pon-
derar a semelhança da modificação organic» nascida em lodos os seres viventes
sííbitíeltldos ás mesmas influencias, esforça-se a final a deslindar esta embara-
çosa materia , e crô cilral-á nas concluzões seguintes : « La constitution strnnxeusc
dépend d'un dé faut d’élaboraiion , d'animalisation , d'an véritable étiolement dans les
tissus organisés , cl spécialement dans ceux oit les vaisseaux blancs sont en proportion
prédominante. C’est une maladie généralement répandue dans l'économie , qui présente
in causes , scs symptômes , ses complications , sa marche , ses terminaisons, et son
traitement ; qui peut offrir un grand nombre de degrés intermédiaires entir un dé font
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dans 1' élaboration , et l'animalisation indispensables a I état de per fuiion organùfw

des solides vivons , et étiolement complet des tissus ; qui peut se développer , put couru
présenter aucune affection locale particulière : * Les

auteurs
ses périodes , et disparaître sans
maladies scrophuleuses locales , considérées par le plus grand nombre des

sont cependant <pie la conséquence , et i un des symp-commc l'affection principale , ne
tomes de la diathèse générale. Il ne faut voir dans ces maladies qu une irritation ,
ou une inflammation affectant une ou plusieurs parties des tissus lymphatiques chez un

sujet ccroudlcux , et prenant un caractère particulier , que détermine l état actuel des
organes sous L' influence de la constitution strumeuse ( 1 ). * 0n peut donc naturelle-
ment dé finir la constitution strumeuse simple , et sans maladie locale , un état d im-
perfection dans l'élaboration et l'animalisation des tissus organiques , une sorte de
crudité , d'étiolement dans leur substance , et spécialement dans les tissus blancs , où
sc manifestent ordinairement les premia's et les principaux symptômes [ 2 ).»

' Eis aqui transcripta a theoria de Le-Pelletier , á quai , si bem que não daria-
mos por inconcussos os principios , nos quaes o seu Autor a estriba , comtudo
nos arrimámos: porquanto , si ella não lie realmente a que se le no grande
Livro da Natureza , ao menos lie mais satisfacloria , do que as que se lèm nos
Livros dos outros Auctores.

Diagnostico.

Discernir os indivíduos, que tem o que sc denomina habito , disposição ,
predisposição , diathcse- cstrumósa , cscrópluilósa , etc. , daquelles , que não tem ,
lie certamente tarefa bastante embaraçosa para o medico : porque essa pretensa
disposição para as escrópbulas , a qual , ainda o repelimos , não lie outra couza
mais que um estado mórboso da economia , em o qual está como enxertada
a multiplicidade de allccções conhecidas com o nome de moléstias escróphu-
lósas , e/ feitos , ou estragos do virus escróphuloso , existe algumas vezes occulta ,
segundo Marjolin : porque também falta outras vezes a mayor parte dos signaes
apontados em a symptomatology , entre os quaes não lia um , que seja patho-
gnomico , c na pluralidade , ou ainda melhor na totalidade dos
lirmar-se o diagnostico da diathcse cscróphulósa : e porque tinaluiente existem
algumas moléstias com caracteres geraes analogos aos da diathcse estrumòsa.
,\ o que toca á dcíicicncia do symptomas, cuja colleção importa para o eslabe-

quacs convém

( I ) Le-Pcllctior , < >br. cit. , png. 51, 62, o 3G.
( 2 ) l.c-l’cllclicr , obr. cit. , png. 31. 32, c .Mj.
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lecimento do diagnostico , a mi úda inquirição dos antecedentes , o accurado
e\aino do physico e do moral dosindividuos , a oxacli observação das moléstias
locaos coexistentes , on subsequentes , e da influencia do tratamento einpr « -
gado, «See. , são os principaes meyos , que podem aclarar o entendimento do
medico. Quanto as moléstias, que se confundem com a allbcção estrumósa ,
occupa o primeiro lugar a syphilis. Mão ha duvida quealgnns prá ticos admit-
tirào uma tal analogia entre a syphilis, e a allecção estrumósa , que pensárão
que esta era a degeneração daquella. Com effeito , ambas as moléstias podem
ser hereditárias ; ambas atacão os mesmos orgãos , c tecidos ; ambas, segundo
os mesmos práticos , pódem ser tratadas pelos anlisyphiliticos. Mas , si he uma
verdade, que a syphilise a allecção estrumósa pódemser hereditárias, não deixa
de ser outra verdade que os signaes anamnesticos concernentes a estas duas
ailecções quer herdadas, quer contrahidas , são diversos: si he lambem uma
verdade , que a syphilis, e as escróphulas acommettem os mesmos tecidos , e
os mesmos orgãos , não deixa de ser igualmente outra , que os elleilos do
virus venereo , ou as moléstias syphililicas , e os elTeitos do pretenso vicio
estrmnoso, ou as moléstias locaes escróphulósas , di ílerem na sua natureza.
Certo , o que ha de semelhante entre asganglitis estrumósas , e as syphililicas ,
entre os ingurgitamentos eslrumósos cervicaes , e os bubões venereos ingui
naes? Por fim , si he uma verdade isto, que alguns práticos fundados na
semelhança da syphilis , e das escróphulas, applicárão a esta ultima moléstia
o tratamento da primeira , da mesma maneira não deixa de sel-o isl oulro ,
que os anlisyphiliticos , além de nã o aproveitar , damniíicão o eserópliuloso:
por quanto , conforme as observações de Richerand , de Marjolin , e de Aim.
Le-Pellelier, os antivenereos, principalmente o mercúrio, e as suas preparações,
occazionão antes o mal , ou aggravão-no, quando existe , do que curão-no.
Accresce ao exposto o seguinte: o contagiam da syphilis he um facto verifi-
cado, e que póde verificar se quolidianamente; contrariamenle as escróphulas
não são contagiosas: a syphilis cede a uma thcrapeutica especial , e sendo
desprezada cresce espantósamonte ; as escróphulas pjirém , ou unicamente
sob a influencia da puberdade, ou sob a influencia de circunstancias hygienicas,
desapparecem como espontaneamente algumas vezes.

Occupão o segundo lugar as cachexias venerea , cancrosa , escorbutica , &c.
Parece- nos facil differençar estes diversos estados mórbósos da economia
secutivos á solTrenca de ailecções syphililicas , cancerosas , e escorbuticas , da
constituição escróphulósa. EIFectivamente , os signaes commemorativos, com
particularidade a circunstancia precedente de moléstias vencreas , do uzo
unmoderado , c longo do mercúrio , e suas composições , &c.; a idade avan-
çada , a preexistência , ou cocxislencia de ailecções cancerosas , a cór caractc-

, con-

8
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vistica lia polio , id est , atnarello-palha , etc. ; o temperamento bilioso , o pade-
cimento anterior de escorbutos , &c. , são condições , que podem cßclarecoi
o pratico , e especificar aquelles estados mórbósos conslilucionaes.

Marcha , Complicações , e Terminações.

Murcha. — Como nem os auctores, que consultámos , nem a nossa propria
observação nos tem fornecido noções amplas , e precisas sobre o curso da
diathcse escróphulosa , lie nos forçoso trasladar ainda aqui dos escriptos de Le
Pelletier o seguinte , que parece ter alguma connexão com este objecto: La
constitution strumeusc peut offrir un grand nombre de degrcs intermediaires entre un
dé faut dans l’élaboration , et l'animalisation indispensables « l’état de perfection orga-
nique des solides vivans , et l'étiolement complet des tissus : la constitution strumeusc
peut sc dévoloppcr , parcourir scs périodes , et disparaître sans présenter aucune affection
locale particulière (i). »

Complicações. — Os iudividuos , onde se observa a constituição eslrumosa ,
podem ainda ser assaltados por numerosas moléstias , que aggravão quasi sem-
pre o estado morboso preexistente da economia, e convém que sejão tidas por
complicações mais ou menos funestas. D’aquellas moléstias , umas estão como
enxertadas , e outras como applicadas a um organismo já alterado. No numero
das primeiras , que pódem ser chamadas affecções symplomalicasda constitui -
çãoescróphulosa , apontão,-se principalmente os ingurgitamentos escróphulósos
dos ganglios lymphaiicos sub-cutaneos , v. g. do pescoço , das axillas , das viri-
lhas, ikc. ; os ingurgitamentos escróphulósos dos ganglios lymphaiicos visce-
raes , v. g. do pulmão , ou a tisica escróphulosa, segundo amor parle dos
auctores; do mesenterio, ou a scrophula mcscnlerica segundoSauvages , ou a tabes
infantium, segundo Sydenham, ou a atrophia mesenterica , segundo outros aucto-
res ; os catarrhes chronicos, e escróphulósos das mucosas ocular , nasal
pulmonar , intestinal , &c. ; os abscessos , as ulceras , os tumores brancos , e
a caries vertebral da mesma natureza , ócc. ócc. No numero das segundas , que
pódem chamar-se moléstias accessorius , aponlão-se com especialidade as di-
versas erupções do couro cabclludo designadas com o nome de— tinha — ,
os dartros , a syphilis , o rachitisme , o sarampão , a variola , e muitas plileg-
masias agudas , v. g. meningitis , pneumonias , gastro-enteritis , &c. <kc.

Terminações. — Aconstituição estrumósa póde terminar-se, ou de uma

a psora.
ma-

1) Aim.U Pelletier , Obr. cit. , pag. 51.
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neira favorável , ou funesla : tormina-se favoravelincnle , quando com a sua
resolução o doente recobra a s.'tudo ; e fabihncute , quando ella arrasla-o ao
tumulo. No primeiro caso , a constituição cstrumósa póde nascer , desenvol-
ver-se mais ou menos , e ou com osrecursos da natureza , ou cornos da arte des-
apparecer , sem que se complique com as moléstias locaes chamadas escro/ jhu-
losas , segundo a authoridade de Le Pelletier : então píTeituão-sé pouco mais ou
menos as muchmças seguintes : ao languor geral da economia , á apathia , e
ã indifferença , ao amor do repouso , e do somno , á melancolia , c á expressão
triste da face , á palbdez , e semi-transparencia do systema cutâ neo , á intu-
mescência universal , á laxidão , molleza , e ao sem-viço dos tecidos , &c. suc-
cedem uma actividade. geral , uma grande energia vital , o amor do exercício
e da vigí lia , as paixões alegres , uma plivsíonomia viva c risonha , uma còr
morena , ou ao menos animada da pelle , urna nutrição moderada , uma
grande firmeza das partes suh-cutaneas , emfim a apparencia da força e da
vida em todos os systemas, dtp. : em summa, a um organismo morboso e
mal constitu ído parece succéder outro bem constituído , são , e vigoroso. Fre-
quenlemenle a constituição pslrumosa resolve-se , depois de se ter complicado
com os ingurgitamentos escróphulósos dos ganglios lymphaticos sub-cutaneos ,
principalmente do pescoço , os quaes ou também se resolvem , o que be raro ,
segundo as observações de Marjolin ; ou amollecem , fazem-se em abscessos ,
dão origem á ulceras , que suppurão , seccão-se depois, e cicatrisão , o que be
ordinário , segundo as observações de Fournier Pescay e Begin : estes plieno-
menos palbologicos renascem , e desapparecem outra vez na mesma ordem e
longamente , até que a natureza só , ou ajudada pela arte , ponha termo a esta
longa serie de males , sem que deixe de caber aos desgraçados , que forão as
victimes, ao menos o triste onus de conservar em si por todo o resto da vida
os indelcvcis estygmas das affecções cruéis , que envenenarão a primavera da
sua existência.

No segundo caso , id est , quando a constituição escróphulósa termina-se de
um modo funesto , vè-se de ordinário com as complicações exteriores, que
também crescem em intensão, e em numero, encadeyar-se outras interiores ,
as quaes fixão a sua sede em o thorax , ou cm o abdomen , conforme a idade,
o sexo , e a idiosyncrasia dos indivíduos , &c.: d aqui resulta a destruição das
visceras , a febre heclica , o marasmo , ca morte. Algumas vezes porém segue
*e de outra maneira a mórlo : vè-se então murchar , definar-se, e tocar acma-
ciaçào lodos os orgãos c tecidos ; vè-se soccar-se, e reduzir-se unicamente aos
seus mais solidos elementos quasi lodo o corpo ; fenecer emfim, c parecer como
mumi ficado.
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Anatomia Pathologica.

Pouco , ou nada temos que dizer sobro as lesões , ou alterações dos solidos,

c dos humores, as quaes tenhão sido descobertas pelos auctores com as
copias dos individuos escróphulósos , e ás quaes , como causa material ,

ganica , deva ser altribuido o complexo dos symptomas distinctivos da pretensa
diathese estrumosa : porque , o que os auctores observarão , e descreverão ,

: refere-se antes ás moléstias locaes chamadas cscropliulosas , que se complicão
com a constituição estrumosa , do que á propria constituição. Sem duvida que
existe em toda a economia , particularmente nos tecidos , e humores brancos ,
um ou mais genero de lesões , ás quaes se liga o estado constitucional ; mas si
se volvem , ou interrogão os escriptos dos auctores a este respeito , uns respon-
dem, que ignorão (i) : outros , menos severos , baldos de conhecimentos , e de
observações , entregues somente ás suggeslões da imaginação , aponlão lesões
suppostas , como se fossem reaes , o que facilmente deduz-se do que dissemos
sobre as theorias relativas á sede , c á natureza das escrópliulas: outros final-
mente firmados em raciocínios indirectos, e em provas ainda insuflicientes, dão
por demonstrado, o que he apenas provável , v.. g. Ahn. Le Pelletier , que
observações cadavéricas, e unicamente fundado na maneira de influir das cau -

necros
e or-

sem

sas , em considerações analógicas , nas apparericias dos estrumosos, e no tra-
tamento usado, responde do modo seguinte: « Toutes les causes ,

impur faites l' élaboration et ï animalisation , etc., de tous les tissus , dont la substance
rendent

est pour ainsi dire crue, étiolée , comme celle d'un végétal , d'un fruit privé, pendant
développement , d'air , de calorique et de lumière ; cette imperfection substantielle ne
doit pas affecter au
spécialement dans ceux

son

même degré tous les tissus de l' économie , et elle se manifestera
qui tiennent le dernier rang parleur activit é vitale , v. g. dans

les ganglions , dans les vaisseaux lymphatiques , les ligamens , les tendons , les car-
tilages , etc (1). » Tal lie o estado da anatomia pathologica
á constituição escrophulósa.

que diz respeitono

Prognostico.

Attcnto o que temos dito sobre as terminações da constituição escróphulò-sa , hc claro que o exilo da mesma pódc ser fávoravcl , ou desfavorável . segundo

1 ) Oucrscnt , Dice. cit. , art. scrophulcs , pag. |‘J 3.
'2 , !.<• Pelletier , obr. cil. , png. 35.
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o sou modo de terminação , c que convém conscguintcmcnlc apreçar eile uiíi»

mo para prenunciar aquclle. Ura , o modo de terminação da constituição
estrumosa depende do innumoras circuraslancios, das quaes as principaus são
as seguintes : o clima , a idade , o sexo , o genero de vida , a profissão , o estado
de simplicidade, ou de complicação da constituição estrumosa , a séde , a na-
tureza , o numero , e a intensào das complicações , &c. lio necessário , por-
tanto , pezar todas estas circumstanclas para fazer com exacção o prognostico á
cerca da constituição escrópluilósa.

Em geral , ospaizes , ou os lugares frios e h úmidos, nos quaes a economia
humana, ou seja por falta , ou seja por diminuição dos tnodiJicadores geraes
da natureza , não está subinellida ao influxo vivificador dos mesmos ail normam,
as idades acima da infaneia , o sexo feminino, a indigência , as profissões , que
exigem uma vida sedentária , a coexistência da constituição estrumosa, e das
moléstias locaes, chamadas cscróphulósas , o assento destas complicações nas
vísceras thoracicas, ahdominaes , &c. , são circumstancias , que dão lugar a
um prognostico funesto, e lugubre , com tal que haja, si quer , a pluralidade das
mesmas. Contrariamente, os paizes, ou lugares quentes e seccos, a idade infan-
til . o sexo masculino , a opulência , a vida activa , a unidade da constituição
cscróphulósa , &c. , em summa , a existência de condições opposlas ãsprimei-
ras , são circumstancias , que dão lugar a um prognostico benigno , e feliz ,
com tanto que haja , ao menos , o mayor numero delias.

Todavia , posto fim ãscurtas considerações , que intentávamos fazer sobre
o prognostico , não devemos calar que he de maxima arduidade medir ao certo
a benignidade , ou a gravidade da pretensa diallicse cscróphulósa , e prognosti-
car , conformcmente, o exito futuro da mesma; e que lie sobretudo aqui , onde
mais convém ao medico , além de providencia eminente , de expericncia longa,
e saber profundo neste ramo da sciencia , uma ingente circumspecção.

Therapculica.

Strum# magno negotio tollunlur. Esta sentença , pronunciada porLominius ,
c admiltida por lodos os bons observadores, lie boje respeitada ,
axioma. A solução da constituição estrumosa , posto que seja muito lenta , o
dillicil mesmo em o estado de simplicidade , tem-se eITecluado espontaneamen-
te: porquanto a economia humana , mediantes unicamente as suas forças ,
poude, si bem que muito raramcnle , triumpbar desta ullecção, corno obser-
várào-no Le Pelletier , Murjolin , llicborand , &c. , priucipaluioqta cm a puber-

como um

tf
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dado do indivíduos cstrumòsos des a infancia. Com certeza , nestes casos ra -
ríssimos coube à aquelles práticos apenas a expectação.

D’aqui podemos deduzir ( juc a natureza sómente basta algumas vezes , com
quanto muito raras , para a solução da constituição cscróphulósa , e que por
conseguinte a medicina expectante póde algumas vezes ser- lhe applícàda. Achar
a opportunidade desta pratica , eis o que poderá fazer o medico instru ído , ex-
perimentado, e de um acendrado tino. Ordinariamente lie necessário favorecer
a natureza em os seus esforços, e ajuntar aos recursos delia os da arte , a qual,
considerando a mesma natureza antes, e depois de preza do mal , propõe meyos
lherapeuticos, que tendem a evita-lo , quando imminente , ou a destruil-o ,

quando existente : donde os tratamentos prophylaclico , e curativo da alTecção

escróphulósa. Pretermittindo essas praticas vans , c irrisórias , esse sem numero
de medicamentos simples , e compostos , preconizados nos tempos da barbaria ,

da ignorância , da superstição, do charlatanismo , e da polvpharmacia com os
oslenlósos litulos de — Arcanos preciosos , receitas infalliveis, cspccificos , anti-
cscropliulosos por cxcellcncia , etc. , e hoje proscriptos como não profícuos , e pela
mayor parle damnosos , curaremos de não saltar os meyos tlierapeuticos, que ,

sendo realmenle efficazes . o indigitados por práticos celebres, coufurmáo-se
com a sã razão , com a observaçã o , e com a experiência.

Tratamento curativo.

Com que meyos poder-se-ha obter a cura da affecção escróphulósa , livre
de Complicações? De prezente n'ão cremos em a existência de alguma panacea
maravilhosa,de algum especifico poderoso,para a obtenção deste fini; nem lambem
crômos em a possibilidade de conseguil-o no espaço de algumas semanas ,
ou mesmo de alguns raezes, com o uzo exclusivo de ura , ou mais medica-
mentos , reunidos ao acazo , e prescripts com o nome de anli-escropludosos :
mas sim lie em um complexo de meyos , ministrados pela hygiena , e pela
pharmacia , bem combinados, empregados sein interrupção por muitos annos ,
c variados segundo a idade , o sexo , o temperamento do doente ,
de alteração geral , havendo do lado do medico muita pruidencia
pecção , e do lado do doente muita constância , c pontualidade , que pòmos as
nossas esperanças.

Mdjfos liygienicós. — Todos os práticos distincts, que se occupant em o
estudo das escróplmlas, e em particular Kortum, Baumes, Hufeland, Thompson,
White , Portal , Salmade , Gucrseut , Fournier Pcscay , e Bégin , Hicherand ,

e o gráo
, e circuns-
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Marjolin, e Aim. Lo-Polletior, aconselháo como mais profícuos os ineyo.s tirados
da hygiona. Segundo estes práticos; o individuo cscróphuloso deve viver «.-in
uma atinosphera salubre , id est , rica de ox \ geneo , privada dc miasmas, de
gazes , ou outros princípios dclelé rcos, secca , quente, movediça , e por conse-
quência de facil renovação , o onde emfim o calorico , a luz solar , e a electri-
cidade de mistura exerção ad norviam as suas vivilicadoras influencias: assim
o ar dos climas quentes, mórmcnle em propinqnidade do mar , o ar dos
lugares elevados , seccos , expostos aos r&yos do sol , o do campo , quando não
alterado por emanações paludosas , ou animacs , são os que mais convém ao
estrumoso.

A habitação , que lhe fòr destinada , deve sei- alta , espaçosa , arejada , e
açoutada pelos cavos solares , ao menos algumas horas do dia. () leito será
antes duro, que molle : aos colchões e travesseiros de pennas , ou de lã , prefe-
rir-se-hão os de crina , ou dc folhas , ou plantas aromalicas: o ar do aposento
será frequentemente renovado, e a sua temperatura convenientemente elevada
nos frios húmidos do inverno. I)eve-se pôr o corpo do cscróphuloso ao abrigo
da humidade, e do frio , c manter em a superfície do mesmo por meyo
de vestidos leves , e quentes uma temperatura agradavel , e uniforme : regular
a perspiração cutanea , e evitar a accumulação da parte sero-oleoza desta por
meyo de ahluções , c da renovação frequente dos vestidos.

Lin dos meyos hygienicos, que não contribue poucó para a cura da aflecção
escróphulósa , he sem duvida o genero de alimentos. Convém prohibir -se ao
estrumoso o uzo dos alimentos farináceos , e feculentos , dos saccharinos, e
mucilaginósos , dos gelatinosos, dos olcózos , e dos albuminóSoS; e prescro-
ver-se-lhe o uzo dos alimentos azotados , excitantes , e substanciosos : assim
entre os animaes as carnes vermelhas , v. g. a carne de carneiro , de vacca ,
de porco , de pato , de ganso , pombo , &c. ; as carnes negras , v. g. dc lébre,
de tordo , de perdiz, de codorniz , gallinhóla , &c. , ein uma palavra , as
carnes animalisadas ao ultimo grão ; e entre os vegctaes as plantas cruciferas,
as plantas , que contém um principio amargozo , v. g. os agriões , a chicória
verde , étc. , são as substancias mais convenientes ao cscróphuloso. Comtudo
póde-se-lhe permiltir o uzo de pão de trigo bem fermentado, bom cozido ,
emfim bem preparado, e em cazos espcciaes indicar com proveito as subs-
tancias gelatinósas, as mucilaginósas , o leite , écc. Ucsumidamenle , pertence
ao homem da arte estudar com altenção o cscróphuloso. conhecer com miu-
deza o estado dos orgãos , com especialidade o das visceras digestivas , e pros-
crever o regimen indicado.

As agua » arejadas , correntes , oxpóslns aos rayos do sol . o puras, como
as de uin regalo , de um ryo limpido , dec; ; o Vinho bom , comenioutemonte
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os liquóres ulkoolicos , o chá , o cftféi, &çn com moderação, si o indiv íduo

fòr de uma constitute fria , e someuorgia, são as bebidas mais salutares
ao escróphuloso.

Outro poderoso meyo hygicnico bo o exercício , o qual devé scr prescripto
moderadamenle , e sempre a proporção da idade , do sexo , do temperamento ,

e das forças do indivíduo: assim o cslrumoso deve ser exhortado a dar -se á

caça , aos passejos pelos bosques , campos, e prados , á equitação , ás excur-
sões bolanicas, cultura das dores , e dos jardins , á dança , á esgrima , ao
salto , á carreira , e a outros recursos da gymnaslica medica. Destes diversos
genems de exercício dqveráõ ser preferidos aquelles, que se fazem no campo ,
á accão do ar , e do sol , aos que se fazem na cidade, sob os tèctos, ócc. ;

c aquelles, que lambem occupão u imaginação, e deleilão o espirito , aos que
induem somente no corpo.

Aos mey.os , que mencioná mos, njuntã o-se outros, que concernem ao moral
do escróphuloso , e ajudão os primeiros no conseguimerito do fim , a que
se dirigem : assim det em ser vedados ao escróphuloso, ao qual importa muito
ou renunciar, ou não entregar-se aturadamente a afadigósos trabalhos da
intelligencia , os estudos de reflexão, sérios , e penosos: lie ulil , [»ara remo-
ver-se essa tristeza , essa melancolia , essa apathiu moral , em que elle fre-
quenlernente vive , oITerecer á sua imaginação objectos , ou ideyas aprazíveis ,
variadas , e embellezadus com a esperança de uma cura solida ; conceder-
lhe algumasleiluras antes recreativas que instruclivas, a applicação ao desenho,
á uiuzica , cNc. ; inspirar-lhe a alegria , a coragem , e o amor ao exercício ;
emtim dirigir a sua alma , e o seu coração de tal modo , que resultem bene-
licas modificações moraes. lie aqui, em a verdade , que o homem da arte deve
estudar o doente ,econbccel -o profundamenle para poder empregar com fructo
os sábios conselhos da medicina, da philosophia , da moral , e da religião.

HJeyos medicamentosos.— Os agentes llierapèuticos desta cathegoria, que forão
por prá ticos respeitáveis , administrados com alguma utilidade clinica ,
lados realmcnlc auxiliares dos mevos hygienicos, são ou excitantes , ou tonicos.
No numero dos primeiros se pódem incluir os banhos IVios deryo , ou de mar,
os banhos de vapor daguaem cbuliição , as fricções da pelle seccas ,
addicção de substancias estimulantes; as infusões de plantas aromalicas, o iodo,
c suas preparações. No dos segundos se pódem incluir
gos , a quina , e seus compostos.

Tissot , llordcu , Pujol , Buchan , Tb. Leid , &c. , souborão tirar proveito dos
banhos frios em o no , e cm o mar no tratamento da affecçáo cscixipliulòsa
Cullen diz : « Lcbain froid est le seul moyen i/ ui m'oit réussi d'une manièresenubU

». #

e repu-
ou coin a

os marcia.es, os arnar-
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d constante contre les scropliules. » Fournier Pescny , e Bégin (f ) assitn so < x -

ern-dcs moyens Us plus efficaces (pie l on puisseprimem : « Le bain froid est un
ployer , soit pour prévenir , soit pour combattre les accident des scropliules. » Gucr-
sent (i ) «Tu a este respeito o seguinte : « Les bains froids et les bains de mer
méritent les éloges qu'on leur a donnés ; j' ai vu des affections scropliuleuses qui» per-
sistaient depuis des années , céder uniquement à l'usage des bains de mer. » Marjo-
lin (3) : « Ixs bains de rivière , et surtout les bains de mer secondés par l'exercice

de la natation , sont un excellent moyen : aux avantages des précédais , les derniers
joignent celui de produire une excitation à la peau : je les ai vus, continués l'espace
de six semaines ou deux mois , réussir non-seulement comme moyen prophylactique ,
mais aussi comme curatif. » Por consequência , os banhos frios , si bem que sejâo
por Le Pelletier rejeitados como sempre funestos àsescróplnilas , aproveitão
mesma moléstia , quando opporlunanvente aconselhados , e quando mcthodi-
camente administrados , segundo um grande numero de prá ticos abalisados.
Em que circunstancias serão elles indicados, e de que modo administrado«
para ser avanlajosos aos escrópludósos ? Examinar sollicitamente as v ísceras ,
sobre tudo as thoracicas , altender á coexistência de phlegmasias agudas , ou
chronicas , e de tubérculos latentes pulmonares , ou de qualquer outra affec-
ção , que conlra-indique os banhos frios; prescrever , depois de tomadas todas
as precauções , a immersão , graduar a duração desta segundo as forças do
doente, evitar o elTeito da acção do ar ambiente , favorecer a reacção periphe-
rica , ordenando depois do banho o repouso por algumas horas , e a deglu -
tição de uma bebida excitante , as fricções cutancas , &c. ; em uma palavra

na

proceder de maneira , que o banho frio obre não como um meyo refrigerante »

repercussivo , ou debilitante , mas como um excitante , ou , si se quizer , como
um tonico applicado á superficie cutanea , eis o que , em geral , dirigirá o
medico na indicação deste meyo , e no seu modo de administração.

Os banhos de vapor simplesmente aquoso , ou saturado de princípios aro-
máticos , consagrados, ha longo tempo , nos hospitaes de Londres , e postos
em pratica nos de França aproveitarão na aHecção- cstrumósa. Biett , Fournier
Pescay , e Bégin , Gucrsenl , Le Pelletier , &c. , tem-nos , e recommendão-nos.
administrados segundo o novo processo , como hum precioso auxiliar no trata-
mento das escróphulas.

As fricções do tronco, c dos membros , seccns , ou com a addicçâo de va-
pores aromá ticos , do linimento ammoniacal de Le Pelletier , ou de outro licor

(1) I’oarnicr Pescayc Digin , Dice, das Seien, mcil. , arl. Scro|>li. , pag. 360.
(2) Gucrscnt , obr. ci». , arl. Scr« »|» K. , V. 19 , pag. 19#.
(3) Marjolin , obr. ci». , 2.* liç. , png. 31.

10
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rspirikwoso , 8Î0 aconscllwO« -i per modioofl balíeis , cotno um excitante ciV-
nor , proyoitixso ao eslrutnoso.

TYimso bmpregado hiuibom iulmiamcnlc ora coin fruclo , ora scm ell «.* , < •

ora com pivjuizo «lo do,onto , um .sem numero de medioameutos In ados du
dusse dos cxcitanle.s. Apenas furemos menção de algum , porque n ão so são

de um U40 muilo íroquenle , como lambem sûo mais ou menos ulois. As
planlas íiromolieas , r. g. a camomilla , a salva , a centá urea , e a mayor parle
das labiadas cm infuzão; as aguas dislillodas dcslas piaulas em poções ; a tin-
tura dc iodo , a solução aquosa do hvdriodulo de potassa , as aguas mineraes
ioduradas n.°1, 2 , A de Lugol , são os medicamentos excitantes dados com
preferencia inlèrnamente. Entretanto lie necessário haver, prudência , e circuns-

.s.V pecção no emprego dos mesmos: lie necessá rio altendcr á idade , ao tempe-
ramento , ao période da moléstia , ao estado das v ísceras do peito , e abdomen ,

e á energia do medicamento * afim de «pie se sigão modificações salutares ao
escróphuloso , o não pldegmasius , ou desordens visceracs, a saturação iodica ,

eITeitos, &c. Aqui findaremos o que tí nhamos de dizer a respeito dos
V

c seus
excitantes : passaremos agora aos tonicos.

O. ferro , os oxydusdo ferro , o carbonato , o malalo , c o sulpbato do mesmo
melai , em linclura , ein bolos , em pilulas , ou em solução , imitando-se as
aguas ferruginosas de Spa , de Passy , de Fofges , &c. , lem sido administrados
com vantagem , sós , ou unidos aos amargos , no tratamento das escròphulas ,
e são aconselhados por Baumes , Pujol , Guersenl , Marjoliu , Le Pelletier , e
OUtrOS. . i : . ,

Entre os amargos merecerão a preferencia a genciana , a quassia, a sima-
ruba , a quina , c suas differentes cspccies. Estas substancias podem ser dadas
de diversas fôrmas , em cozimentos , cm extrados , cm xaropes , ou em um
veliiculo , como vinho, alkool , dec., por exemplo, o vinho amargo , o vinho de
quina , o elixir de Peyrilbc , o xarope , e o vinho anliescorbuticos, <kc. Os amar-
gos preconisados prinieiramenle por J. Cléphane , depois por J. Fothergill ,

J. Bond , David Van Gesselèr, C. G. Korlum , A. Wliylt , T. Borden , são ainda
cm os nossos dias recominendados pela mayor parle «los prá ticos (1).

Tal he o complexo dos meyos livgicnicos , c pliarmacculicos, que, applicados
coin discernimento , modificados segundo as circumstancias , e continuados com

( 1 ) O. 11).1“ ,’ Sr. Dr. J. J. lia Silva (çrc a bondade de comunmicar-nos , que haxia empregado
com muito bom suecesso , no Irataniento da nffccção cscrópbulósa , o xarope de nicociana : o qual
lie preparado segundo uma formula sua. I llÍmamenlc fomos testemunba da cííicncia ileslc xarope
em um í udividuo, que Bofiria a iflbcçõO ceorópliulòsa.

0 III, ""’ Sr. Dr. J . Maurício lambem leve <i bpndnde de nos informar , que applicAra o tnc» nn>
xarope na aiTccçâo cui questão , c‘tinira bons residi,idos. • • 1
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perseverança , c regularidade por um espaço do tempo conveniente , pódem
xerdadeiramente concorrer para a cura da aAceção cscróphulósa.

Tratamento prophylaclico.

A affeeção escròphulósa pode scr tida como imminente cm dois casos : ou
quando o individuo dcscendeo dc pais cscróphulósos, ou quando o indivíduo
vindo de páis sãos , vive submettido ás causas producloras desta moléstia. Km
um , e outro caso , empregar meyos, que previnão o mal , eis a indicação , que
se tem dc preencher. Os meyos preventivos são os mesmos , dc que se compõe
o tratamento curativo. Compete ao homem da arte applical:os cora as modifi-
cações convenientes. Si o individuo fòr de pequena idade, si for ainda de mama,
convém sujeitar a nutri/, ao regimen hygienico , e medicamentoso , já mencio-
nado , sendo porém desprezado o que lhe possa scr nocivo. Si o individuo fòr
de idade crescida, quer a aíTecção cslruinosa o ameace por influencia dos páis ,
quer per accidens, convém empregar os mesmos meyos, e variar na sua appli-
cação segundo a idade , o sexo , o temperamento , a profissão , a fortuna , a
habitação do individuo , c outras circumslancias.

Aqui poremos fim a este opúsculo , que ousamos apresentar-vos em cum-
primento da Lei : elle não combina com os nossos desejos , nem talvez vos sa-
tisfará ; mas a vossa indulgência desculpará os erros, c defeitos , que nelle
encontrardes , certos da eterna gratidão , que vos retribuiremos.

Antes de soltarmos da mão a penna , não deixaremos de endereçar ao 111.
Sr. Manoel F. Pereira de Carvalho os nossos cordiaes agradecimentos pela .
benignidade , com que acceitou a prezidencia da nossa These.

m o
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SECT. 3.* APH. 1.°

1. Mulationcs lemporum polissim ù m pariunl morbos , ct in ij)sis
temporibus magnae mutationes ant frigoris , aut caloris , et alia pro
ralionc eodcm modo.

SECT. 3.* APH. 3.*

2. Morbi alii ad alia tempora bene vel male seliabent , et quædam
relates ad anni tempora , loca , et victiis genera.

SECT. 3.* APII. 19.“

3. Quilibot in quibusvis anni temporibus morbi fiunt , nonnulli
tarnen in quibusdam turn magis bunt, turn cxacerbantur.

SECT. 1/ APII. !i.°
ll. Tenues , ct cxacti victus, in morbis longis semper , ct in aculis,

ubi non expedit , periculosi sunt. Et rursùs victus ad extremam te-
nuitatem progressi difficiles sunt , et repletiones ad extremum pro-
gressai difficiles sunt.

SECT. 1.* APII. 13.®

5. Senes facillimè jejunium ferunt , deindc qui constant!sunt relate;
minime adolescentes : ex omnibus verò præcipuè pueri , præsertim
illi , qui inter ipsos sunt vividiores.

SECT. 2/ APH. !\.*

G. Non saticlas, non fames, ncque aliud quidquam , quod natura.*
modum cxcesscrit , bonum.

Rio de Janeiro , 18A1. — Typograplùa de LAF.MMSUT , rua do Lavradio , N.* i> 3.
i l
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